
UN INCENDIE 
a détruit le cinéma 
du Grand Saint-Pol 
à Saint-Pol-sur-Mer 
Les dégâts s'élèveraient 
à environ 400.000 francs 

A u cours de la nuit , un Incendie • dé­
trui t c o m p l è t e m e n t la vaste sal le du ci­
n é m a d u G r a n d Saint -Pol , rue de la 
Républ ique, 72. a St-Pol-sur-Mer. 

U étai t 3 heures d u mat in , q u a n d d es 
p a s s a n t s a p e r c e v a n t une épaisse fumée 
sor tant de la sal le d u c i n é m a al lèrent 
réveil ler le brigadier de police, M. Du­
bois, au commissar ia t de police qui a lerta 
auss i tô t les pompiers a ins i que les au­
torités . 

Quelques Ins tants après, l es pompiers 
d e Saint-Pol-sur-Mer, sous le c o m m a n ­
d e m e n t d u l i eu tenant Victor Buret te 
é ta l en t sur les l ieux d u s in i s tre e t l e s 
pompiers de Dunkernue, s o u s le com­
m a n d e m e n t d u l i eu tenant Lefebvre, ar­
r iva ient avec la moto-pompe. Mais d é j à 
l ' incendie avait pris des proport ions con­
sidérables et il fal lut se borner à faire 
la part du feu. Toute la vaste sa l le é ta i t 
e n flammes, la scène , les fauteui l s e t les 
nombreuses portes d o n n a n t accè s à l'an­
c i e n n e salle du danc ing qui lui e s t con-
t iguë ava ient fourni au brasier u n ali­
m e n t facile, les grosses poutres d e la 
toiture e t la voûte p la fonneuse s'écrou­
la i ent avec fracas et b ientôt il ne restai t 
plus des deux sal les que les quatres m u r s 
de briques. 

L 'ENQUETE 

M. Alquinet. l'actif commissa ire d e 
police é g a l e m e n t sur le théâ tre d e l'in­
cendie dès la première alerte , c o m m e n ­
ç a auss i tôt s o n enquête . M. P o f l t t . le 
propriétaire d u c i n é m a d u G r a n d S a i n t -
Pol avai t fermé sa m a i s o n vers d e u x 
heures d u mat in . U n e demi-heure après 
M m e R a c h e l Se t t e . caiss ière de l'établis­
s e m e n t e n t e n d i t d u bruit, m a i s e l le c r u t 
à une d i spute sur la rue c o m m e il s'en 
produit souvent en tre n o c t a m b u l e s l e s 
nu i t s de fêtes. Mais c'était les p a n n e s de 
la toiture qui éc la ta i en t s o u s l'effet d e 
U chaleur, le feu é ta i t e n e f f e t sur l a 
s c è n e où se trouvait l 'écran. 

M. Poiret courut à l a cab ine de l'opéra­
t e u r et s a u v a l e s f i lms qui d e m e u r a i e n t 
i n t a c t s . 

On ne s'explique p a s les causes de l'in­
cendie . O n présume qu'un s p e c t a t e u r 
i m p r u d e n t aura je té u n bout de c igaret te 
d a n s un coin . Il est probable, é g a l e m e n t 
qu'il soit d û à un court-circuit b ien q u e 
la courant électrique a i t été coupé. Le 
f e u aura couvé sous les la t te s d e s fils. 
L E C I N E M A D U G R A N D S A I N T - P O L 

Le cabaret du G r a n d Sa in t -Po l e s t l 'un 
d e s plus a n c i e n s é tab l i s sements d e l a 
l o m m u n e où U fut Jadis c o m m e le C a p 
Nord ou le Jardin Mabil le . d e R o s e n d a è l 
le l ieu d » réunion des promeneurs domi­
n i c a u x vers la banl ieue Ouest . 

L a salle principale de spectac le qui se 
t rouve d a n s la cour mesure trente- trois 

• m è t r e s de longueur sur onze mètre s de 
largeur, el le est séparée par d e larges 
portes d'une autre sal le de m ê m e lon­
gueur et d'une largeur de hu i t m è t r e s 
t'Ui servait d e danc ing , il y a quelques 
t emps , mai s qui é ta i t désaf fec tée . 

C'est la plus belle sa l le d e la ville e t 
e l l e sert f réquemment à d e s fê tes sco­
laires . Vendredi dernier encore , u n e m a ­
gnif ique fète v fut d o n n é e par le S o u 
d e s écoles la ïques de St-Pol-sur-Mer. 

Le service d'ordre dirigé par M. Alqui­
n e t , commissa ire d e police fut assure 
d a n s les mei l l eures condi t ions par l e s 
p e n d o r m e s e t le brigadier Dubois , qui 
.'lia tout d'abord avert ir les vois ins les 
plus exposes d e l ' immeuble e n f l a m m e s 
nui se trouve d a n s u n pâ té d e vie i l les 
l i a i s o n s . . , . . _ 

Il y a n o t a m m e n t tout a côte 1 i m m e u ­
ble occupe par M. Gorius , pe intre . 

Il n'y eu t a u c u n e panique, n i foule de 
( . irieux p o u v a n t gêner les secours . Les 
< 'voués sauveteurs purent faire leur be-

ijgne avec toute l 'activit voulue. Il faut 
c :ter p a r m i l e s personnes présentes : MM. 
Char les Duriez, maire ; V a n de Vyver, 
ad jo in t et plusieurs consei l lers munic i ­
p a u x U n brave j e u n e h o m m e s'est par­
t i cu l i èrement s ignalé . M. Kleber Sain-
Tapt, survei l lant de travaux a 1 entrepri-
s<> S a i n r a p t et Brice d u port de D u n -
kerque. Il n'hésita pas à s 'é lancer sur 
l e to i t pour ma in ten i r u n e lance , le ser­
g e n t d e pompiers Noë l Duve t , etc . . 

L E S D E G A T S 

O n n e peut ac tue l l ement encore con­
n a î t r e le m o n t a n t des dégâts . M. Poiret 
a v a i t fa i t faire des a m é n a g e m e n t s con­
sidérable» d a n s s a sal le e t renouvel le 
t o u t son matérie l , fauteui ls , moteurs , 
e t c II avai t fait , i l y a trois s e m a i n e s 
acquis i t ion d'un n o u v e a u p i a n o auto­
m a t i q u e . C'est une perte m i n i m u m de 
300.000 à 400.000 f r a n c s que v a causer 

Il y a assurance pour 150.000 f rancs 
pour le b â t i m e n t e t 100.000 f rancs pour 
l e s a m é n a g e m e n t s . 

LE DOUBLE CRIME 
DEVERNEUIL 

a été reconstitué hier 
L a reconst i tut ion d u cr ime d e Ver-

neui l . que n o u s a v o n s re laté hier , a é t é 
fai te e n présence d u Parquet . Ardinat , 
après avoir cassé u n e vitre d e la fenê­
tre de la cuis ine , a péné tré d a n s la mai­
son se d ir igeant à l 'aide d'une l a m p e 
électrique qu'il portai t toujours . I l est 
en tré e n s u i t e d a n s la c h a m b r e à cou­
c h e r de ses v ict imes , i l c o n n a i s s a i t les 
a i t res a y a n t habi té l o n g t e m p s la m a i s o n . 

L'autopsie d e s c a d a v r e s d es s œ u r s 
Voile a permis d'établir q u e l e s j e u n e s 
filles o n t é té tuées toutes l e s deux pen­
d a n t leur sommei l . L'ainée, Gi lberte 
Voile, a é t é tuée de deux bal les t irées 
à bout portant , s o n visage portait ?n 
ef fet des traces de poudre ; la cadette , 
Marie-Louise , a é t é tuée de trois balles, 
l 'assassin a y a n t t iré à que lques cent i ­
mètre s de s a v ic t ime, p a r d e s s u s le ca­
davre d e l a s œ u r a înée . 

Le Parquet d"Epernay a sa is i l e Jour­
nal qu'avait écri t l 'assass in Ardinat . Ce 
journal expose s e s e s p é r a n c e s d e m a ­
riage a v e c Mlle Gi lberte Voile, sa h a i n e 
d'avoir é té év incé et de se voir préférer 
un j e u n e h o m m e h a b i t a n t u n e c o m m u ­
ne vois ine . D e p u i s l o n g t e m p s l 'assass in 
ép ia i t l a j e u n e fille. Ard ina t ava i t tou­
c h é 80.000 f r a n c s après u n a c c i d e n t d'au­
tomobile d o n t il ava i t é t é v i c t ime . 

D e v e n u inf irme d'une j a m b e et d'un 
bras, s a ja lous ie s 'était accrue . I l é t a i t 
auss i a f fecté par l a dépréc ia t ion de s e s 
t i tres, qui réduisa i t l a pet i te for tune qui 
lui é ta i t ind i spensable pour vivre. 

A WV10N, UN ROUMAIN DISAIT 
L'AVENIR. MAIS IL N'AVAIT PAS 

PREVU SON ARRESTATION 
U n R o u m a i n vagabond v ient d'être 

nrreté à Div ion e t a m e n é a u Parquet 
d e B e t h u n e . C'est un n o m m é Cons tan­
t in Grégoras , â g é de 37 ans , cuis in ier 
d e s o n mét i er m a i s s a n s emplo i depuis 
Cinq mois . _ . 

P o u r se procurer des m o y e n s a exis­
t e n c e . Grégoras se l a n ç a d a n s 1 art... 
d iv inatoire . I l se procura u n jeu de 
t a r t e s et il s e mi t e n route pour dire 
l 'avenir aux p e r s o n n e : qui vou la ient 
b i en l'écouter. Grégoras parcourut de 
n o m b r e u s e s c o m m u n e s de la région d u 
N o r d e t d u Pas-de-Calais . Le R o u m a i n 
é t a i t h ier à Divion et faisait. . . t ous les 
c a f é s pour rechercher des c l i ents , m a i s 
l i * g e n d a r m e s mirent f in à s o n art di­
v inato ire . La prise éta i t bonne car Gré­
goras fa isa i t l'objet de recherches pour 
in frac t ion à arrête d'expuls ion. 

Incu lpé d e vagabondage , d' infract ion 
a u n e mesure de re fou lement e t d'abus 
d e conf iance , le dev in R o u m a i n a é té 
ecroué à la m a i s o n d'arrêt de B é t h u n e . 

UN NOYÉ RETIRÉ 
DE LA SCARPE, A DOUAI 

Hier, vers 15 h. 30, u n e c a n t o n n i e r , 
qui p a s s a i t le l o n g d u q u a i d 'A l sace , 
a p e r ç u t entre le p o n t f i x e e t l e pont 
l ev i s d e l ' E s p l a n a d e , u n c o r p s h u m a i n 
qui s u r n a g e a i t U n m a r i n i e r akv-to 
r e p ê c h a le c a d a v r e t a n d i s q u e l 'on prO-
vena i t la po l i ce . 

Le n o y é fut r a p i d e m e n t Ident i f ié . Il 
s ' ag i s sa i t d u n o m m é Jean-Bapt i s t e 
B o u x i n . 40 a n s , m a n œ u v r e , d e m e u r a n t 
rue d e s Fr ip iers . 

Le c o r p s , qu i p a r a i t a v o i r séjour­
né u n e q u i n z a i n e d e jours d a n s l ' eau , 
a é t é t ranspor té à l a m o r g u e . 

Il e s t p r o b a b l e <jue l e m a l h e u r e u x 
sera t o m b é a c c i d e n t e l l e m e n t d a n s la 
S c a r p e . Quo i qu' i l e n soit> l a p o l i c e 
e n q u ê t e . 

EST-CE UN MEURTRE ? 
Un coup de feu fut tiré 

d'un taxi dans lequel 
une femme était étendue 

L'autre nui t . & 0 h. 30, l e s a g e n t s R s y -
na l et Se iouvc , de service boulevard Sé-
bastopol, é t a i e n t interpe l lés par deux pas­
sant s , MM. P a u l Lacombes , d e m e u r a n t 
4, rue T h o i n e t Marce l Se iouvê , d e m e u ­
rant , 32, rue d e l 'Arbre-Sec, qui l eur fi­
rent l e s déc lara t ions s u i v a n t e s : 

€ Nous n o u s trouv ions rue Et ienne-
Marcel , en tre le n u m é r o 4 et le n u m é r o 
6, lorsque n o u s aperçûmes , sur le boule­
vard Sébastopol , u n tax i d e couleur gre­
n a t à b a n d e j a u n e , m u n i d 'une c a p o t e 
noire, qui roulait à t o u t e al lure. 

» L a voiture s e dir igeai t sur la rue 
Et ienne-Marcel , e t , e n v irant h e u r t a 
v io l emment un candélabre . S o u s le choc 
la portière d e droi te d o n t l'un d e s m o n ­
t a n t s a v a i t é té arraché s'ouvrit e t n o u s 
e û m e s le t e m p s d'apercevoir é t e n d u e , 
s u r l e tap i s de la voiture, une f e m m e qui 
s e m b l a i t i n a n i m é e . C e t t e v is ion n o u s 
frappa d 'autant p lus que. Juste a v a n t 
l 'accident, n o u s av ions e n t e n d u c o m m e 
un c o u p d e feu p r o v e n a n t d e la voiture. 

» C e p e n d a n t l 'auto, s a n s ra lent ir s o n 
al lure, c o n t i n u a sa route d a n s l a direc­
t ion de l a p lace d e s Victoires . E n ra ison 
d e l 'obscurité e t de la vitesse à laquel le 
a l la i t la voiture, n o u s n 'avons p a s p u 
prendre s o n n u m é r o ». 

A la su i te d e ces déc larat ions , d e s re­
c h e r c h e s o n t é té i m m é d i a t e m e n t entre ­
prises par la pol ice , mai s , par su i t e d u 
m a n q u e d'indices, il ne semble p a s qu'el­
les do iven t ê tre i m m é d i a t e m e n t couron­
nées de succès . D'ail leurs, i l n'est pas 
encore prouvé qu'il s 'agisse rée l l ement 
d'un meurtre . 

Peut -ê tre l e s d e u x t é m o i n s n'ont-i ls 
ass i s té qu'aux exp lo i t s d e que lques 
ivrognes e t ont- i l s pris pour u n coup 
de f e u l 'éc latement d'un p n e u o u un 
raté d u moteur . E n tous cas , s'il y a 
e u drame , il faudra, a v a n t que l'en­
quête puisse obtenir u n résul tat positif, 
qu'une d ispar i t ion so i t s igna lée o u que 
l e Uuci g r e n a t à bande j a u n e so i t re­
trouvé. 

A t o u t e s f ins ut i les , le- m o n t a n t de 
la g lace d e l 'auto qui ava i t é té arraché 

Les motifs invoqués 
par l'Amérique pour 

s'abstenir d'assister à la 
Conférence des dettes 

O n m a n d e de N e w York que l e s prin­
c i p a u x m o t i f s i n v o q u é s par le gouver ­
n e m e n t de W a s h i n g t o n pour q u e les 
Etats -Unis s ' abs t i ennent de p a r t i c i p i r 
à la p r o c h a i n e c o n f é r e n c e s u r les répa 
ra t ions et l e s d e t t e s s on t l e s s u i v a n t s : 

1. Les f o n c t i o n n a i r e s a m é r i c a i n s ne 
cro i en t p a s que l e s a n c i e n s a l l i é s , 
s c i e n t e n m e s u r e d e s 'acqui t ter d e 
l eurs d e t t e s à l ' égard d e s Etats-Unis 
s ' i l s ne r e ç o i v e n t d e s s o m m e s équ iva­
lentes d e l ' A l l e m a g n e ; 2. Us ne cro ient 
pas d a v a n t a g e que la cr i s e é c o n o m i q u e 
que t raverse a c t u e l l e m e n t l 'Europe s n t 
l-i c o n s é q u e n c e d e s p a i e m e n t s interna­
t i o n a u x a u x q u e l s sont a s t r e i n t e s les 
p u i s s a n c e s , n s ne pensent p a s n o n 
p lus qu 'e l l e soi t d u e à la po l i t ique a m é ­
r i ca ine ; 3. M. H o o v e r l u i - m ê m e e s t i m e 
q u e le f a r d e a u d e s a r m e m e n t s e s t un 
des p r i n c i p a u x fac teurs a y a n t contri­
bué à créer en Europe la s i t u a t i o n 
ac tue l l e . Il c o n s t a t e q u ' a u c u n effort 
s é r i e u x n'a été fai t pour e n e f fec tuer 
la réduc t ion ; 4. Malgré l 'adopt ion par 
l e s Etats -Unis d ' u n e po l i t ique de tar i fs , 
la g o u v e r n e m e n t d e W a s h i n g t o n es t 
d 'av is que l ' ins t i tu t ion d e s r é c e n t e s 
barr i ères d o u a n i è r e s en Europe , 
a g g r a v é la s i t u a t i o n et q u e s d e s m e s u ­
res d e v r a i e n t être p r i s e s p o u r l e s sup­
pr imer . 

INCULPATION 
DU DIRECTEUR DU COMPTOIR 

LYON-ALEMAND 
M. Brack, juge d ' ins truc t ion , c h a r g é 

c o m m e o n l'a di t d 'ouvr ir une infor­
m a t i o n sur la déconf i ture d u Compto ir 
Lyon-AIemand . a i n c u l p é , h i er après-
m i d , M. André Vincent» admin i s t ra teur -
d i r e c t e u r g é n é r a l , d ' i n f r a c t i o n à l a loi 
s u r l e s soc i é t é s . 

kl. V incent , qui a c h o i s i c o m m e avo-
d a n s le choc avec le candé labre a é t é I c a t Me P i e n e R a m b a u d , sera, in terrogé 
saisi p a r l e s enquêteurs . p r o c h a i n e m e n t sur le fond . 

L'ASSEMBLÉE GÉNÉRALE 
DES MUTILÉS ET INVALIDES 

BELGES 
L a s e c t i o n d e s Mut i l és et I n v a l i d e s 

B e l g e s a t enu u n e a s s e m b l é e g é n é r a l e 
d i m a n c h e , à 15 h., d a n s la sa l l e d e 
l i Brasser i e d e s Orphéon i s t e s rue d e 
l a Gare, s o u s l a p r é s i d e n c e d é M. Gil-
met , qu i a v a i t à s e s c ô t é s MM. Moer-
u i a n , pré s ident ; Kerktiofs , prés ident 
de l a s e c t i o n des I n v a l i d e s B e l g e s en 
France , et d e s m e m b r e s d u Comité . 

M. Gi lmet a présenté *en t e r m e s d é i i 
c a t s le c o n f é r e n c i e r . M. Kerkhofs , v e n u 
e x p r e s s é m e n t d e P a r i s pour entre ten ir 
s e s a u d i t e u r s . 

M. K e r k h o l s a d r e s s a s e s remerc ie ­
m e n t s à M. Gi lmet p o u r s e s a i m a b l e s 
p a r o l e s et surtout pour s a reconna i s ­
s a n c e à M m e M a t h u s pour le beau 
ges te qu 'e l l e a eu e n f a v e u r d e s f a m i l 
l e s de s m u t i l é s et i n v a l i d e s en offrant 
u n m a g n i f i q u e Arbre de Noël , s a n s 
c u b l i e r l e s c o m m e r ç a n t s p o u r leur gé­
néros i té . 

Après c e pré-ambule. l 'orateur fait 
u n e in t ére s sante c a u s e r i e sur le but 
et l 'ut i l i té d e la s ec t ion d e H o n b a i x et 
l e s a v a n t a g e s que l e s a d h é i e n t s peu 
vent retirer. Il p i é c o i i i s e u n e propa­
g a n d e a c t i v e pour a m e n e r d e n o u v e a u x 
m e m b r e s et r e n d h o m m a g e au dévoue­
m e n t d u Comi té . L a c a u s e r i e de M. 
Kerkhofs a é t é très a p p r é c i é e et ap­
p l a u d i e . 

L'Arbre de Noël , c o n s i s t a n t en obje t s 
u t i l e s et j o u e t s , fut e n s u i t e d é p o u i l l e , 
à l a g r a n d e jo ie d e s e n f a n t s qui accom­
p a g n a i e n t l e u r s parents . 

LE SAVANT P1CCARD 
VA VENIR A LILLE PARLER 

DE SON ASCENSION 
L e s soc ié té c Le* A m i t i é s F r a n c o -

B e l g e s », n o u s c o m m u n i q u e : 
c L e s A m i t i é s F r a n c o - B e l g e s » o n t 

inv i t é l e professeur Piccard, d e l 'Uni­
versi té de Bruxel les , à venir parler de­
vant le publ ic l i l lo is d e l 'extraordinaire 
a s c e n s i o n qu'il a a c c o m p l i e a u m o i s d e 
m a i dernier, grâce a u f o n d s de recher­
c h e s sc ient i f iques belges. 

» L e professeur P iccard a a c c e p t é cet ­
t e inv i ta t i on pour l e s a m e d i 16 janvier . 

» N o u s f e r o n s conna î t re procha ine ­
m e n t l e s m a n i f e s t a t i o n s qui accompa­
gneront l a venue à Lille de c e s a v a n t ». 

DEUX COMMUNISTES 
TUÉS DANS UNE RIXE 

PRES DE BERLIN 
Une r i x e a é c l a t é entre c o m m u n i s t e s 

et m e m b r e s d u Casque d 'Acier , au c o u r s 
d 'une fète d e Noël o r g a n i s é e d a n s un 
pet i t v i l l a g e d e s e n v i r o n s d e Ber l in 
par l e S t a h l h e m . Un a g e n t de po l i ce 
in terv in t p o u r rétabl ir l 'ordre et fit 
u s a g e d e s o n r e v o l v e r , t u a n t d e u x c o m ­
m u n i s t e s . 

La politique régionale 

LES ÉLECTIONS LÉGISLATIVES 

« f i R O N D I S S E M E N T P E LILLE 

Lé parti socialiste a désigné comme 
candidat dans la neuvième circons­
cription. M. INCHELS, maire de 
Tourcoing. 
Les sections de Tourcoing du parti socia-

liste se sont réunis. Hier à to h. salle 
Vanderplanckc. place des Phalemplns, à 
l'effet île designer tin candidat aux élec­
tions législatives de 193J. 

t . ~t M. Albert Inghela, maire de Tour­
coing, ancien député du Nord, ancien 
o u t i l l e r général, qui a été désigné pour 
la V circonscription. 

La candidature dé M. LESAS 
dans la 7* Circonscription 

On nous communique : 
« Les sections du parti socialiste des 

canton; de Rsubals et de Lannay, réunies 
en congrès le -J7 décembre, pour choisir 
leurs candidats aux élections législatives, 
ont désigné M Ltkas, maire de Roubaix, 
dans la 7c circonscription et. M. tafsbvrs, 
conseiller municipal, dans la 8e circons­
cription. 

• M. Lerabvre a remercié le congrès, mais 
a déclaré que pour des raisons partlcu-
Uéree, U ne peM accepter la candidature •. 

A R R O N D I S S E M E N T D E D U N K E R Q U E 

Roubaix 
B u r e a u x : 45. m e de la G a r e ( T é l é p h o n e 9-51) — D é p ô t d e v e n t e : 78, G r a n d e Rue 

La parti soc ia l i s t e a d é s i g n é c o m m e 
c a n d i d a t M. Char le s VALENTIN, a v o ­
cat , m a i r e d e D u n k e r q u e , d a n s la 
p r e m i è r e c i r c o n s c r i p t i o n . 
On nous communique : 
I * parti socialiste de l'arrondissement de 

Dunkerque a tenu un congrès au cours 
duquel il a désigné son candidat- aux élec­
tions législatives dans la Ira circonscription 
de Dunkerque. La séance était présidée par 
M. Gustave Fontaine, maire do Coudeker-
•liie-Branche, assisté de M. Char'es Duriez, 
maire de Saint-Pol-sur-Mer. des adjoints 
socialistes de Dunkerque. Coudekerque-
BTancne et Saint-Pol : MM. Ayello. Dorp. 
Dubus, N'aessens bchès, Caulier. Van 66 
Vyver. La plupart des conseiller» munici­
paux socialistes étaient présents : MM. 
Vianne Secq. Bobelet, Everaer. Pauwels. 
Oeus. Louchart Bolvln, Waeteraere. etc. 

M. Gharloa valentin, a été désigné a 
l'unanimité. 

LA CHAMBRE DE CGMMERCEE 
DEMANDE LE MAINTIEN 

DU STATU QUO POUR LA 
RÉFORME DU CALENDRIER 

Le minis tre d u C o m m e r c e a d e m a n d é , 
p a r circulaire, aux C h a m b r e s d e Com­
merce leur av i s sur les pro je t s d e réfor­
m e d u calendrier . 

L a C h a m b r e de Commerce de Rouba ix 
a r é p o n d u a ins i : 

Les modi f i ca t ions env i sagées s o n t les 
s u i v a n t e s : 

a ) s tab i l i sa t ion d u ca lendrier d e te l l e 
sorte que, d a n s chaque a n n é e , u n quan­
t i è m e a n n u e l quelconque corresponde 
toujours à un q u a n t i è m e h e b d o m a d a i r e 
d é t e r m i n é et invar iable ; 

b) Ega l i sa t ion d e s m o t s e t auss i d e s 
t r imes tres qui , tous , devra ien t ê t re c o m ­
posés d 'un n o m b r e ent i er d e s e m a i n e s , 
pour la c o m m o d i t é de s comptabi l i t é s ; 

c ) F i x a t i o n des 1er, 15 e t dern ier jour 
de c h a q u e m o i s à u n q u a n t i è m e hebdo­
m a d a i r e autre que l e d i m a n c h e ; 

d ) S tab i l i sa t ion d e l a f ê t e d e Pâques . 
D iverses so lu t ions o n t é té proposées , 

soi t qu'el les t e n d e n t à u n a m é n a g e m e n t 
d u ca lendrier grégorien , par l ' introduc­
t ion de jours b lancs Intercalés e n t r e les 
s e m a i n e s p a r e x e m p l e ; so i t qu'el les le 
bouleversent c o m p l è t e m e n t e n préconi­
s an t n o t a m m e n t l 'année d e treize moi s 
d e 28 jours — p lus d e u x o u trois jours 
à e scamoter . 

T o u s les s y s t è m e s e n v i s a g é s s e heur­
t e n t à u n e di f f icul té imposs ib le à ré­
soudre a u t r e m e n t que par des à p e u près 
e t qui ré su l t ent d e l a durée d e la révolu­
t ion d e l a terre e t d e s o n évo lu t ion a u ­
tour d u soleil . 

Le ca lendrier grégorien a d o n n é à c e 
problème u n e so lut ion , qui, quoi qu'on 
e h ait , e s t a s t r o n o m i q u e m e n t e t m a t h é ­
m a t i q u e m e n t fort é l égante . S'il a d e s d é ­
fauts , i l a le mér i te d e n o u s ê tre fami ­
lier. 

U n e i n n o v a t i o n qui, répétons- le encore 
n e peut p a s reméd ier à t o u s c e s d é f a u t s 
présentera i t u n t rès grave e t double i n ­
c o n v é n i e n t . 

Elle d e m a n d e r a i t u n effort d'adapta­
t ion cons idérable e t serai t par e l le-mê­
m e m i e g ê n e é n o r m e p e n d a n t d e l o n g u e s 
a n n é e s . 

D e plus, il serai t fort i m p r u d e n t d e 
courir u n risque s i m i n i m e soit- i l e n u n e 
te l le mat ière . Or, l e r isque d'avoir bou­
c h é u n trou e n e n l a i s a n t un autre ex i s te 
a v e c tous les s y s t è m e s proposés . 

E n conséquence , la c h a m b r e de Com­
merce de Roubaix , redoutant l ' inconnu 
d'une modi f i ca t ion d e ce t te envergure 
e t c o n s i d é r a n t qu'aucun d e s s y s t è m e s 
env i sagés ne pourra m a t h é m a t i q u e m e n t 
répondre à t o u t e s l e s cr i t iques f a i t e s a u 
ca lendrier e n usage : cons idérant , d'au­
tre part, l es d i f f icul tés d 'adaptat ion à 
un rég ime n o u v e a u e t la complex i t é d e s 
problèmes que poserait son adopt ion , 
é m e t u n av is dé favorable à l a ré forme 
d u calendrier , m a i s s o u h a i t e que l a d a t e 
de l a fê te de P â q u e s soi t s tabi l i sée e t 
f ixée a u tro i s i ème d i m a n c h e d'avril. 

HALLE FL IPO: Beurre 17.00, 11.50, M.00 

Lire d'autre part e n •< I n f o r m a t i o n s 
générales » : LA S I T U A T I O N D E S OU 
V R I E R S B E L G E S E T LA LOI D E PRO­
T E C T I O N D E LA M A I N - D ' Œ U V R E NA­
T I O N A L E . 

E n Ire p a r * ' LA B A I S S E D E S SA­
L A I R E S D A N S L E S P E I G N A G E S D E 
R O U B A I X - T O U R C O I N G . 

UNE CHARMANTE FETE AU 
« PETIT MONDE ARTISTIQUE » 

Hier après-midi , u n e c h a r m a n t e pe t i t e 
fête de famil le réunissa i t à l 'Hippodro-
me-Théàtre . t o u t e la troupe d u « P e t i t 
M o n d e Art is t ique ». 

P a r u n e h e u r e u e s i n n o v a t i o n c e grou­
p e m e n t si in téressant f ê ta i t la Noël à 
s a façon. Les e n f a n t s qui f o r m e n t l a 
troupe d u « Pet i t M o n d e », se t rouva ient 
e n e f fe t rassemblé.» autour d'une table 
d é l i c a t e m e n t c h a r g é e pour u r goûter , 
l e s a n i m a t e u r s de l 'œuvre é ta i en t égale­
m e n t tous présents , n o u s y a v o n s n o t é l a 
présence de M. e t M m e Bul té -Carpen-
tier. M. e t M m e B o n n e h o n , M. et M m e 
Bet t remieux . MM. Callewart, T h é o D e s ­
bonnet s . Ach . Carpent ier , etc. , e t d e 
n o m b r e u x parents . 

L a p e t S e fê te débuta par l e goûter 
e t se poursuivit par u n e d is tr ibut ion de 
joue t s à tous l e s e n f a n t s d u groupement , 
d is tr ibut ion qui ravit d'aise l eurs h e u ­
reux bénéf ic iaires . 

Enf in , u n e sauter ie qui s e prolongea 
jusque vers 20 heures, c lôtura c e t t e char­
m a n t e f ê t e de fami l le d o n t l e souvenir 
marquera c e r t a i n e m e n t d a n s la m é m o i ­
re des j e u n e s ar t i s tes d u T h é â t r e d u 
« Pe t i t M o n d e Art is t ique ». 

H A L L E FL IP O : Café 12 f r „ 14 fr . , 17 f r . 

LA LUTTE ANTITUBERCULEUSE 

Aohatu les billots oTo souscription , 
et los timbres antitubercuISui 

Le comité, Boubaisicn a reçu les sommes 
suivantes ; 00 tr., collecte effectuée r»r !a 
Sociéié de rx'cho « La Fino Ligne Roubai-
slenne •, 83, rue Pierre de Houbaix s ion fr. 
collecte par l'Amicale Motocycliste Club 
des X. 30. rue do Tourcoing, au cours d'un 
banquet ; 1(3 fr. 15. Yjuête jslte par Mmes 
Cavro et Konard parmi les membres du 
Cercle Horticole de Roubaix, au cours 
d'uno assemblée générale '; 20 fr., don de 
M. Knor, .13, rue. des Champs ; 75 fr., quête 
faite parmi les membres de l'Entente des 
Groupes de Supporters du R.C.R. ; 60 fr. 
collecte au cours du banquet du personnel 
gradé de l'Octroi do Roubaix, qui eut lieu 
chez M. Maurice Bernard, Grande-Place. 

D'autre part, nous donnons ci-après une 
£>e li*te des personnes qui ont fait parvenir 
au Comité KoubaiMen des dons pour être 
affectés a la grando tombola organisée par 
l'Œuvre du Timbre antituberculeux : 

MM. Huybens tils, 27, rue de Tunis : M. 
Clément-Labousw, ê. boulevard de Belfort ; 
Léon Desfontaines, 25 Grand" Place ; Ca-
Wiee-Catry, 133, rue du Collège : Emile Des-
reumau.x. ai bis rue Saint-Maurice ; Ch. 
Delescluse, 40. rue. de l'Hospice ; Abel Van-
dermaelen, ->23, Grande-Rue ; M. Deham. 
181, rue .Iules Guesde ; Crommelrnck, >T1, 
1-29, rue des Longues Haies ; Faniery. -i. rue 
l'Epeule ; Jean Cordonnier, ta, rue Notre-
Dame ; Hercbeux. 229. rue de Lannoy 
V. Nicolle 30. rue Blanchemallie ; M. Mi-
gnolet-Corfiotti. 1*14 rue de l'Aima De-
lannoy-Ziegelmeyer. 28, rue de l'Hospice ; 
E. Francois-Beutin, 122, rue Jacquard : 
Paul Tharin-George, 8-11. rue de l'Aima ; 
Desmet-Holbé. 11-16. rue de l'Aima ; Van-
demeulebrouck-Deloof, 187. Grande-Ruo ; 
Paul Delgraoge, 108 rue de la Gare. 

Le Comité Roubaisien félicite les dona­
teurs des bons sentiments qui les animent 
et leur adresse publiquement ses remercie­
ments les plus chaleureux. U rappelle que 
les dons sont reçus au secrétariat du Co­
rnue. Mairie do Roubaix. 2e étage, porte 18. 

D E M E N A G E M E N T I M P R E V U 
Est-i l quest ion m é c h a n c e t é ? On n e 

sa i t ! Est -ce u n m o m e n t de nervos i té ? 
On n e peut le dire ! 

Mais , pour quel les raisons , a u cours 
de la soirée d'hier. M. F lor imond C..., 
48 ans . tail leur, d e m e u r a n t rue des Vélo­
cipèdes , f it voltiger, hors d e s o n habi ta­
t ion, vaisselle, cha i ses et candélabres . 

Cela semble d'autant p lus é trange que 
la police enquête . Saurons -nous l a véri­
té a c e su je t ? 

U N E M A U V A I S E C H U T E 
Au cours de la journée d'hier, M m e 

Marguer i te Liétart, 31 ans , ménagère , 
d e m e u r a n t boulevard de Metz , cour 
Sa inte -Françoise , 1, fit une c h u t e à son 
domic i le et se fractura la j a m b e gauche . 

M. l e docteur Dubois , appelé pour lui 
donner les premiers soins , dél ivra u n 
bul let in d'admission à l 'hôpital « L a 
Fratern i t é ». 

FOURRURES 
Mardi 29, Mercredi 30, Jeudi 31 

Pour raison majeure 
pressés de vendre 

3 derniers jours de 
VENTE EXTRAORDINAIRE 

avec 50 % d"ESCOMPTE 
sur tous les prix m a r q u é : 

P R I X U N I Q U E D A N S LA R E G I O N 
e n M a n t e a u x , Jaquet tes , Renards , 
Cols, Peaux e t Garn i tures e n toutes 
fourrures qui seront vendus à moi t ié 

i i prix a u x 

Etablissts Guélis Frères 
31, R u e F A I D H E R B E (au l " c t a g e ) 

et 5, R u e G R A N D E - C H A U S S E E 

traete assurnit 
Edouard l'ott< 
rampettes 

U pi 
SJL ! 

enre entouré île MM 
dent do la (M des 

Enfants du .Nord .. ; M. 
résident des Joyeux t 'y 

Florentin (are 
c;istes dj Roubaix, 

LfetkxMlesj tut laite par MM. /UtfftneTt 
I.orldant et Lcms Mansion, ies vice-prési­
dent* des Accordéonistes RouDaislens. Aussi 
MM. Potteau et Carels furent satisfaits et 
.eur concours nous est promis pour les tètes 
futures ; ensuite M. Henri Versiraeto leva 
sou verre a la prospérité et la bonne marche 
d») la >ocietn : aus3i les habitants du quar­
tier n ont pas ménage leur contentement de 
revo.r cette phalanae qui avait pris nais­
sance dans leur m a n i e r en l'année 1900, 
Chvz M. Florimond. 

A l'is-ue de ia fête, une répétition s-në-
ra.o lut décidée pour ce Jour mardi à 
l'J h. ae, afin que la se.: lé té puisse prêter s^n 
concours le dlinancne 3 Janvier i ti h u au 
Pont du Laboureur (départ ,t 10 b pour la 

' \ a Wattrelos. rente du timbre amitubêteuk 

UNE SOIRÉE 
A LA MUSE DE NADAUD 

On nous communique : • Les poètes et 
cnajisonniers réveillonnent à leur laçon 
en grande liesse de poaaéw, de dicts et de 
beaux vers. C'est ainsi que les Musards se 
trouvaient réunis samedi soir sosjs la pré­
sidence du talentueux N". Lefebvre. en 
réception de leur camarade chansonnier 
Jean de Misaine. le barde boulonnais. 

» Jean de Misaine fit l'apologie de la 
bonne chanson, simple et droite, u chaîna 
ensuite avec un charme délicat et sym­
pathique son pars aux mœurs rudes mais 
limpides et ce furent do savoureux- mo­
ments pas.-ês à entendre ces tinesses qui 
ont nom la mer. le moulin Pliainr !*• 
chien de berger, ta coiffe boulonna.-e .t 
tant d'autres chansons toute- empreint:" 
de bon «ont et de distinction native. 

» Après lui. ses camarades Musards riva­
lisèrent d'ardeur dans la mesure de Ie:;rs 
talents : M Marcel Lherluer. accomrsasrne 
par sa fille, nous chanta ses Mus récentes 
compositions .. La Petite Rue .. paroles de 
Mytis ; Paix à la Terre, paroles do \* 

Lefebvre ; A ma Maltresse, paroles de' 
M. Stichelhauf. trois couvres différentes 

nous de toute beauté. 

i> M Barenne, vice-président, donna 'a 
note gaie avec : C'est la crise ! Mlle Van-
liollebecka nous dit «rentitnent une belle 
poésie du même auteur, pui» Les Boites 
Roubaisiennes. satire de Mytis. 

• Mytis. à son tour, chanta l'admirable 
- Dentelière ». de Mme Havez-Pianque et 
LlierMer. ainsi que La Fleurette de Jean 
de Misaine. M Losfeld nous récita de tout 
cœur, une belle poésie humanitaire, puis 
le Barde boulonnais, ayant réclame tin 
patois local ; M. Los'eldt nous fit bien 
rire avec des Greijrnards. tandis que Mme 
Vanhollebèke. très obligeamment, chan'a 
Les Rachennes. de M. Sticheibaut. à 'a 
grande joie de tous. 

» M. Desouiens. toujours boute en train 
nous divertit fort do ses boutades comme 
L'Habit A Carreaux, Les Avaricieux. etc. 
Mlle Speleers avait bien voulu remplir 11 
tâche ingrate d .iccompagnatrice. qu c!'e 
en soit ici reruereiee. 

» Des vivats enthousiastes furent chantés 
M. avant de se séparer, M. Napoléon Le­
febvre fit l'apologie de Boulogne, artiste 
et Jean de Misaine celle de RouLaix doté-
dé tant de sociétés de talent. Kn résumé 
soirée charmante entre gens de goût et 
d'esprit •. 

t MON DES BOCICTES DF. SECOURS Mf-
Tt :.i .s. — La Coinmissiyon rappelle aux 
délègues de l'I.'mon des Sociétés de Secours 
Mutuels do Rouhaix et s.^ cantons I W c -
tion do mercredi 30 décembre de M b a 
midi II est, bien entendu que sC.,n M H c n r t 
mier.ry es; désigné comme candidat en 
remplacement de M. A. Dele-elu'e il. .V.v 
Réunion Salle des Adjudications do l'Hôtel 
de Ville do Roubaix. 

COMITE OFFICIEL DES FÊTES DO 1 OV 
TENOÎ. — Ce soir, a Qu h. réunion a. n«-ra « 
do membres du comité des têtes chez M H 
Allait, M, rue de France. Or.lrj du jour très 
important Etablissement .lu tour de réu­
nion pour ie s nouveaux membres . Grandes 
retes 1933. 

AMICALE PIET.RF. DE BOCBA1X. - Sec­
tion Artistique : La S . n u i Lvrique dui-
naît samedi soir s. .1 banquet annuel pré­
sidé par MM. I.ecnamre et. Mes, ,ia",n' f-'n,, 
belle soirée de ïamille où récria u n'us 
l ian.he traietc. Prirei,; s,K , . . , V M l , „ ,, 
parole MM J. Perme.nt. M Deti-ain 1! Ca 
r e t îf ' , G ' . M , - ' ldagh, président de l'Amicale 
«•• O. Lechantre. Ce dernier rappela le passé 

WATTRELOS 
Vnf «u ijmkre antitufeerouleui. — A la 

veille de la f i de la ,v campagne de venio 
du timbre antituberculeux qui doit se cloio 
I* o janvier, le Comité local d'Initiative fait 
un d.rnier et press a n t appel à ceux qui 
n en eut pas encore et. leur rappelle c u l l s 
peuvent s>n procurer au secrétariat du Ilu-
îeau d Ass ance. 1 bis. r U e Jean Jaurès, a 
1 Economat des Hospices rue des Poilu", 
dans les écoles c: dans les débits de tabac 
o.» en s adressant au sarde de leur quar­
tier. I.o toaiitc rappel;, esalement que cha­
que carnet de S fr. de timbre» et chaque 
enveloppe de la vignette a ;. |r. portent un 
nui.ici o de U tombola doté de uoujhreiix-
lots, qui sera tirée dans le courant du mois 
de Janvier. 

Au cours du baiinuf fie ;,i sympiioino 
«attrcl..sienne, une iiuète latte au profit du 
timbre antituberculeux u apporte In somme 
d- M tr. Cô. r n nouveau lot pour la tombola 
vient d'être offeti par M. Corniaud, iliar-
nia.irn, rue Carnot 

Amicale d«s Vétérans, maîtres d'-rinn. -
Dan- sa dernière réunioi. l'Amicale s i -
n o u v e l -a r.uiuuiss.ou comme suit .-1 '.. 
D.'fnrt. président d'honneur ; MM. u], s 
Dlialiu.n. président aetil . Louis Dab. 

loi' : (.uni;,unie Waliavens 
tair : l e , c m - Evrard ttésorlei .l.-.-in 
Evrard. Doyen et Joachim Plron, porte dra-
peau. 

pré. 

de la Section, le travail -. 
il. développa le programme do 1932 . 

- 'mer à divers «on 
e comédie", c.dt 

section devant 
ours, tant opérette 

M A N I F E S T A T I O N D E S Y M P A T H I E 
E N V E R S M. C A M P E N S 

Le bureau des Colonies de V a c a n c e s de 
la Fédéra t ion d e s Amica le s la ïques d e 
Roubaix , s'est réuni à s o n s iège , 42, rue 
d'Alsace, a f in d'élaborer le programme 
d'une fê te qui, t rès probablement , aura 
l ieu e n ju in prochain , au profit de l'œu­
vre d e s Colonies de Vacances . M. Du-
burcq, prés ident fédéral , a y a n t t e n u à 
ven ir prés ider ce t t e réunion , prof i ta d e 
la c i rcons tance pour remet tre à M. 
Franço i s C a m p e n s , a u n o m de la Fédé­
ration, l ' insigne de la d i s t inc t ion que M. 
T h a u n e , consul de Belgique, a u n o m du 
G o u v e r n e m e n t belge lu i a v a i t r e m i s tout 
r é c e m m e n t . 

COURS DES VIANDES 
EN CHEVILLE 

• •mains du II au M décembre, — Bceufs, 
vaches, génisses : l i e qualité. 9 fr. .îo h 
Il fr. 50. juscru'4 14 fr. ; te qualité, g fr. 20 
a S fr. «s ; se qualité : 7 lr, k s fr. 

Taureaux : ire quai., n fr. ; 2e, 7 fr. 00 
A " fr. 7i ; 3e. 7 fr. a 7 lr. M. 

Veaux t ire quai., la fr. à M fr. 7:> • 
extra jusqu'à 16 fr. r>n ; 9e. 13 fr. 75 à 
14 fr. 75 ; 3e, u fr. M à 13 fr. 50. 

Moutons : 14 fr. A l i fr. 50. 
Tores i coches 7 fr. à 7 fr. 7i ; 9.50 k <ô. 

R I D E X , 110. rue d e l'Epenle. R ideaux , 
joli choix , prix a v a n t a g e u x 

0718 

Sociétés et Comités 
AOOORDEONJSTES ROUBAISIENS, siège, 

ira rue Bernard. — C est .en la salle Emile 
Boncourt, 98, rue Bernard, que les Accordéo­
nistes Koubarsicns ont inaugure leur salle 
et célébré la fète Ste-CécUe. M, Henri Vers-

manifestaimii se termina par de, chants et 
'i.in-es et laissa la meilleure Impression A 

GROIPE FRATERNEL T I W UfXMCLUE 

*£»%*%££• l,>,;;;ou •*»**>••* 
MËl/MUNES ROCBAISŒX8. - Ce •ajr 

(mardi! a w h. .le. répetit. ,n Partielle et 
v . rue du Collège, étude 
r. 

SOCIÉTÉS SPORTIVES 
AMKAI.E I.r.ôN- MAP.LOT. - Baslcettball. 

- - S e c t i o n féminine. — Ce- soir, euu< i...,, 
physique au pare des Sports A io i. 
Entrainement obligatoire ; instruci.oii* 
diverses. 

— escrime, — Mercredi, û 19 h., tournoi 
nandlcap pour l'attribution, du brassard. 

AMICALE DES ARTS. - Tir. - Vendredi 
dernier Jour de la Noël, a eu lieu au co­
quet Stand due des Ans. | e tir traditionnel 
aux coquilles ; ce dernier a obtenu un 
franc succès, en un mot belle journée •>. 
beau succès pour la section de tir de 
1 A.A.E., ayant a sa tête le directeur .1.-
voué M. Léon Lavorirs. Voici d'ailleurs ! 

es heureux veinards de cette belle 
lu plus haut point • coquilles do 

Huygcn : t. Mlle Deimotto. 
Dutranoy 

résl 
matinée 
2 livres 

D'une livre 
Bornet • 3. Léon Savorie 
5. L. Vandaele : 6. Mllt 
M. Marin. — Bas nombre 
0 livres : t. Prov Ois — t, 
Delmeuls ci B, Léman. 

P. Nvs 
Mal fait ; 
: o.ïquille 

ine livra : 

Wyiwl 

E T A T C I V I L 
Naissances : Mai. 

Tare, .oui- Vaissier 1 ; Doni 
rue du Moulin, l i s : Maris 
risse, rue Bernard Palissr, .: : Serge Bai-
tus. Grande-Rue, cour Vandendorpe, s -, 
Josiane Selama, ruo Pierre de Roubaix 
Unp. Flipo ; Thérèse Hutte, rue rie Con.lé, 
67 ; Marie-Madeleine Demars ru*' Salut-
Hubert. 3.1 ; Michel Campagne rue ,i,.s 
Arts. l is. bcuilev. de Cambial, «,. ; < laude 
Kveseladsé. rua do Soub.se. i. 

Publications : Gérard Calteau. n.; 
rue. des Paliaseta s, et Jacqueline r n m -
bcz. s.p.. a La Madeleine ; Jul. - Desmet. 
électricien à Ctéix. et Yvonne Sabl i.p., 

avenue Kinné, 171 ; Julien Drive, magasi­
nier, quai de Bouloirne. i. et GabrleUe l.e-
may, soigneuse, a Mouvaux Maurice Uuli-
bel. tisserand, rue La Bruyère, 
Louise Dumouliu. eanneteuse rue T a ; : 
cour vaiidammo. i : diin.nj Verbeken, lin-
fsjear rue du Brand-Chemln. Ijo et Fer­
nande Ceriat. épluchcuse, rue <le la Pai ' 
cour G. Lefebvre.. .• : Albert Delpnrtê, em' 
ployé, * Lj... e; La tire Lecomte, s.p.. rue 
Parmemi.'i. il ; Adelme Dreossl, maneee-
vre a Sedan, et Simonne Kondelaere bobi­
neuse, boulevard Industriel, las. 

Décès t M ê m e s btetercf, i l'iur. rue T-r-
naux, K : Flor,- Leblanc. 07 ans rue Pau­
vre*. 35 bis ; Elise Roussel, veuve Vallaeys, 
7-_> ans rue Ma Campagne, fil ; Sulan'^é 
Jansssens, i mois, rue .1 Estalug terrain 
Pontzeelo ; Marie Gosse, épouse Lebrun. 
67 ans, rue do asquehal. cour Delnort« I 
Joseph Laurent, 75 ans. rue de Coude <j.,. 
Condé. 1? ; Clara Demcyer veine. Deruyf-
felaere 57 ans. rue de Siaples, 115. 

L I L L E 

R A Y V E N T U R A 
AU CARLTON ET A BELLEVUE 

le* Jeudi 31 Décembre,Vendredi 1 " 
Samedi 2, Dimanche 3 Janvier 

(Voir af f iche spéc ia l e ) 

Peur le timbre antituberculeui. — t 
sident de : i syii. .h. ni. Wam 
remis au Comité du Timbre Antituberculeux 
la Munnie de SI lr l e produit .i u piété 
iaite au cours du bauau t de s i . - t . 
cctic Société 

Cœcilia du Crétinier. l e i mardi, 
à lu li. J'I îépétion générale au stéfi 
Dcrou, i, rue du Crétin ter. 

Parti Démocrate Populaire. — i.r 
wattrelosleune du l 'D.P a tenu dtn 
a-é.-s inui, .-n. café Georges, place du cro­
upier une réunion de propagande au ceuia 
de laquelle le président de la section Gérard 
Landmann développa la doctrine :>ociale et 
Internationale du nain 

La clas-e ouvrit^e. déclare 1 orateur, de­
meure Impuissante devant la crise du caé-
m a s j don; e lie est la se t ,me innocents, I 
faut que tout le pays vienne à son s' ouïs le 
plus rapidement possible : aussi le P U P . 
a-t-il vote pour l'ordre du t-m- de T* s qui 
prévoit l'immédiate intervention de JEta'. 

D'autre part le problème annoissant de- ;a. 
paix ne pourra être résolu que dans i 

.• i,oiive::.\ .ujan. - ie sur les ha. 
ses >i la collaboration internationale, colla-
boralio . économique surtout ; qu'en api -
quant Intégralement la trilogie : arb 
sécurité, désarmem. . ,. c - trois t' rm 
solidaires et 1- P.lcP. souhaite que la i;< 

haine ronférein e du désarmesnenfl • 
le su - i" -.M-

CROIX 
U n e die à la « Patriote ». — D-nian-

che. la soc iété de gymnast ique « La 
f a t r i o l e ». offrait à s e s m e m b r e s hono-t 
fa ires une grande fê te gymnique e t m u ­
sicale. 

La sal le munic ipale des f ê t e s de la 
place de la République était, p le ine d'un.' 
i ou le enrhouisaste . Le programme, 1res 
bien équilibre, se déroula d a n s l o r d r e 
indiqué. 
. La Musioue munic ipa le se fit applau­

dir d a n s s e s morceaux d'ouverture. P u i s 
la « Patr iote ». d a n s ses m o u v e m e n t s 
d'ensemble de la 52e fète fédérale de 
Paris, d a n s son travail artist ique à 'a 
barre fixe, d a n s s a série d 'éduc i t ion 
physique, d a n s se s combat s de boxe an ­
glaise et d a n s ses pyramides artist iques, 
fit preuve de discipl ine e t de souplesse. 
Le:, moni teurs qui la dirigent peuvent 
ê tre fiers d u résultat obtenu. 

Le nombreux public goûta é g a l e m n i t 
les d ivers in termèdes donnés par Mil : 
Dupriez, grand prix du concours de l a 
Ville de Roubaix : M. Marcel D e l c a m -
bre. comique et monologuis te d i s t ingue , 
et « Minabo », comique- fanta is i s te d u 
Casino de Lille. 

Sou l ignons é g a l e m e n t le « Bal let d t s 
c lowns », de lu compos i t ion du moni ­
teur-chef. M. Char les Roy, et l'opère:;.• 
e n u n acte . « S impl ice et S implet te ». 

Le piano d 'accompagnement était t enu 
par Mme Desjardin, avec la maitri . e 
qu'on lui connai t . 

WASQUEHAL 
l ' n chauf feur comprimé entre un ca­

mion et un radiateur. — U n chauffeur 
d'auto de la Raff inerie de Pétrole. Vei -
brugghe Edouard, 28 ans, demeurant 41. 
rue Kléber, à Wasquehal . a été pris en­
tre le radiateur de son camion e t ["arriére 
d'un c a m i o n qui reculait . A la sui te de 
cet accident , le blessé a t te in t de c o m ­
pression du bassin avec douleur au ni­
veau de la partie supérieure de l'os coxal 
g a u c h e e t d'une éraflure du coude droi' . 
a reçu les so ins urgents de M. l e d o c t - u r 
R o u s s e l qui a prévu une incapacité de 
travail de 15 jours. 

Le service d'ambulance automobile 
fonct ionnera â partir do lundi p r o c h e i. 
— Nous avons entretenu tout dernière­
m e n t nos lecteurs sur le .,cr\;c»> moderne 
d'ambulance automobi le dont l 'Adminis­
trat ion Municipale de Wasquehal avait 
doté la ville en prévision du transport 
rapide des blessés v ict imes d'accider.: ; 
sur le territoire de Wasquehal et de* m a ­
lade* a hospital iser dans les hôp i taux d e 
Lille et Roubaix. 

La voiture automobi le d 'ambulance 
dont nous avons donne tous les caraci I -
ris l iques est à Wasqueha l a, n o u s p o u ­
vons assurer dés aujourd'hui que ce ser­
vice, qui est appelé à rendre divers a v a n ­
tages sera e n mesure de fonct ionner dés 
lundi procha in 4 janvier. 

S'adresser à l a Mairie de Wasquehal , 
Té l éphone 1. 

Les bureaux de la Mairie. — A l'occa­
s i o n d e s fê tes de l'An, les bureaux de lu 
Me i n e seront fermés vendredi toute la 
journée. Samedi . \'e 9 à 11 heures. D i ­
m a n c h e , de 10 à 11 heures . 

Etat Civil. — Naissances : M"'. P 
lik. a la Matrn i té Municipale . — i 
viève D e m o u v e a u x . rue des Vil lss . 27. 

LANNOY 
chelet. - H 

FLERS 
L'ARBRE DE NOËL ' 

D E S E N F A N T S D U RECI I II 
D a n s u n e jolie dépendance , ncher.iêv. J 

décorée, du château de M. TernjTick, 
mi se grac ieusement a l a disposit ion d u 
comi té des fêtes, celui-ci . c o m m e cha­
que année , réunissait tous le» enfanta 
du quartier et leur donna i t un superbe-
arbre de Noël, grâce aux libéralités d e 
M m e Tcrnynck, de M m e D e l r ^ et de s 
m e m b r e s du comi té des fêtes du quar­
t ier d u Recuei l . Prés de 250 personnes 
y ass is ta ient . 

A 17 heures , le b o n h o m m e Noël a -
terrissait au c h a m p d'aviation. M. De -

TKL1LLET0N DU W DECEMBRE. — N. " 

U VIERGE 
à l'étrange regard 
par Olivier DUVERGER 

U avai t a f f reusement pâli, t a n t la 
s ecousse qu'il ava i t éprouvée avai t é té 
v io lente ! A h ! Il revivait les doutes 
d u premier jour où n croyai t R o l a n d e 
u n e voleuse ! U n e voleuse l Ce mot 
a v a i t s o n n é désagréab lement a s e s oreil­
l e s . Combien p l u j cruel t in ta i t m a i n ­
t e n a n t celui de meurtr ière ! N on c'é­
t a i t imposs ible ! Cet n o m m e m e n t a i t • 
I l le lut reprocha d'une voix dure . 

— Si c est pour vous moquer de mol 
q u e vous venez m e raconter ce t t e In­
vra i semblable histoire . Je vous préviens 
q u e je »a l s I m m é d i a t e m e n t vous faire 
reconduire e n prison e t m e t t r e e n ce l 
Iule. 

S a n s perdre de s o n ca lme , ni paraî­
t r e troublé par ce t t e m e n a c e , le garde 
pro te s ta : 

— Je ne m e m o q u e pas de vous, M. 
l e juge. Je vous di» la vérité. 

— Mais enf in , e n a d m e t t a n t m ê m e 
q u e vous ayez reçu pareil ordre de Mlle 
d'Andey. pourquoi l 'avez-vous e x é c u t é ' 
C e n'est p a s jm ordre q u e l 'on reço i t 

s o u v e n t que ce lu i d'assass iner quel­
qu'un I 

— P a r c e que l a r é c o m p e n s e promise 
é ta i t in téres sante pour m o l qui n e s u i s 
p a s r iche. 

— Elle vous aura i t offert d e l'ar­
g e n t ? 

— Oui . e l l e m'en a d o n n é . 
— Combien ? 
— Tro i s c e n t mi l l e francs f 
— C e n'est pas possible I Vous m e n ­

t e z s'écria Jacques furieux. 
— Non , Mons ieur le juge, j e d i s la 

vérité. J'ai t o u c h é c e n t mi l l e f r a n c s 
a v a n t de fa ire le coup , u n soir où Mlle 
d'Andey est part i e à Nice e t d e u x cent 
mi l le après l a mort d e Varpié. 

J a c q u e s n e pouvai t a d m e t t r e s a n s 
protester n i d e m a n d e r d e p lus e x a c t e s 
précision, c e t t e m o n s t r u e u s e accusa­
t ion t 

— J e n e p u i s v o u s croire t Pourquoi 
Mlle d'Andey vous aurait -e l le d e m a n d é 
la mort d e Varpié ? 

— Elle m'a di t qu'il voulai t s e m a ­
rier a v e c el le , qu'elle n e voulai t p a s e t 
qu'il l 'avait m e n a c é e de l a tuer s i el le 
refusait de l 'épouser I 

C e r e n s e i g n e m e n t concordant avec 
la confess ion que R o l a n d e lui avai t 
faite, le troubla h o r r i b l e m e n t Com­
m e n t e n ef fet ce t h o m m e avait- i l p u 
connaî tre ce détai l d e la vie i n t i m e de 
l a Jeune fi l le ? Fallait-U l e croire I Ro­
lande, poussée par l a c r a i n t e d'être 
forcée à c e m a r i a g e qu'el le repoussait . 
étai t -e l le « l i ée Jusqu'au cr ime p o u r s e 

défa ire d u p r é t e n d a n t d o n t e l le ne vou­
lai t à a u c u n prix faire s o n m a r i ! At-
t i g n a t par la i t auss i d u départ de l a 
j e u n e fi l le pour Nice, la nui t s a n s doute 
où il l 'avait rencontrée d a n s le rapide I 
Disait- i l d o n c vrai 1 

J a c q u e s s'efforçait de m e t t r e u n p e u 
d'ordre d a n s s o n esprit ; s a ra ison trou­
blée s'égarait ! I l parvint n é a n m o i n s 
a d e m a n d e r au pr isonnier : 

— S'il es t exact , c o m m e vous venez 
de m e l'indiquer, que vous avez reçu 
trois c e n t mi l l e f rancs c o m m e paie­
m e n t de votre abominab le forfait , pou-
vez-vous m'indiquer c e que vous avez 
fai t de cet argent 1 

— C'est bien facile. J e l'ai déposé 
d a n s d e s banques . 

— O ù ? 
— A Bourg e t à Lyon . 
— Quel les banques ? 
— A Bourg, à la banque de l'Ain e t 

a u Compto ir d'Escompte, c inquante 
mi l l e f rancs d a n s c h a c u n e ; & Lyon j'ai 
m i s auss i c i n q u a n t e mi l l e f r a n c s a u 
Crédit Lyonna i s , a u t a n t â la Soc ié té 
Généra le , m ê m e s o m m e à la banque 
Nat iona le de Crédit e t a u Crédit Com-
mercial . C o m m e Je n e su i s p a s r iche j'ai 
réparti m e s p l a c e m e n t s e n six endro i t s 
pour n e p a s att irer l 'at tent ion sur moi 
par un versement trop impor tant d e 
trois c e n t mi l l e francs . 

Cet te expl icat ion , logique déroutait 
Jacques qui d a n s sa douleur ne voulut 
pas a t t endre p l u s l o n g t e m p s pour avoir 

u n e cert i tude quel le qu'elle soit . I l f it 
préciser a u garde : 

— S o u s quel n o m avez-vous opéré 
ces dépô t s ? 

— S o u s l e m i e n , J u l e s At t lgnat ! 
Et sa i s i s sant auss i tô t s o n té léphone , 

Jacques d e m a n d a : 
— D o n n e z - m o i s'iT vous plaît l a B a n ­

que Rég iona le de l'Ain, Mademoise l le . 
Q u a n d il eut l a c o m m u n i c a t i o n . 
— Allô ! U B a n q u e d e l'Ain, oui ? 

Je voudrais parler à votre directeur. 
Que lques s e c o n d e s d 'at tente e t i l eut 

au bout d u f U le chef d e U banque qu'il 
connai s sa i t très bien. 

— Ici l e Juge d' instruction, bonjour 
cher ami , ce qu'il y a ? O h l r ien de 
grave ; pour les beso ins d'une informa­
t ion que je poursuis Je désirerais savoir 
si vous avez parmi vos c l i en t s un cer­
ta in At t lgnat Jules , de Sainte-Croix , e t 
s'il a c h e z vous un c o m p t e e n d é p ô t 
Oui, oui j ' a t t ends à l'appareil. 

S o n inter locuteur n e tarda pas à lui 
t é l éphoner l e r e n s e i g n e m e n t qu'il lui 
ava i t d e m a n d é . 

— Allô, a l lô , vous ê t e s toujours là 
m o n cher Juge ? Oui ? Voici J'ai sous 
les yeux le c o m p t e d e c e c l i ent qui e s t 
créditeur d'une c i n q u a n t a i n e de mil le 
francs , c i n q u a n t e u n mi l l e hu i t c e n t s 
francs e x a c t e m e n t 

J a c q u e s dés ira u n e précis ion. 
— A quel le d a t e a-t-il e f fec tué ce t t e 

mi se de fonda ? 
— n y a r>eu de temps . En Mars der­

nier, 

— J e v o u s remercie c h e r ami , merci . 
— C'est t o u t c e que vous désirez sa­

voir ? 
— Oui , oui , merc i e t à b ientôt . 
— Au revoir m o n c h e r Juge. 
— A u revoir, c h e r ami , voulez-vous 

sonner avec moi . J 'aurais besoin d'une 
autre c o m m u n i c a t i o n . 

— Allô ! Qu'y a-t-il, Mess ieurs ? 
— J e voudrais le Compto ir d'Escomp­

te m a i n t e n a n t Mademoise l l e ? 
— Pour l e l u g e d' instruct ion t 
— Oui, Mademoise l le . 
D e ce t é tab l i s sement , 11 reçut le m ê ­

m e r e n s e i g n e m e n t At t ignat avai t éga­
l e m e n t versé a u début d e Mars une c in ­
q u a n t a i n e de mi l l e f rancs e n dépôt . 

Jacques vena i t d e vérifier, l 'exacti­
t u d e des a f f i r m a t i o n s d u garde , d u 
m o i n s e n ce qui concerna i t l e s banques 
de Bourg. 

n n e voulut p a s poursuivre s e s véri­
f i ca t ions devant le prisonnier qui s'é­
tonnai t de ne pas ê tre cru. 

— Pourquoi vous ment ira is - je , Mon­
sieur le Juge ? D u m o m e n t que j 'avoue 
m o n cr ime, que l in térê t aurais - je fr 
vous tromper sur des points d e détai l ? 
Vous pouvez m e croire, j e vous assure, 
Je vous ai tout di t e t t o u t e ta vérité . 

— <*est bien, ce la suffit pour aujour­
d'hui. Clérimi. relisez lui s e s déclara­
t ions e t faites- le s igner. Gardien vous 
pouvez le reconduire. 

Q u a n d il s e retrouva seul avec le m a ­
gistrat : le j e u n e greff ier s 'exc lama : 

— Par e x e m p l e ! e n voici une his ­
toire ! Quel le belle affaire Mons ieur le 

juge ! J e m e d o u t a i s bien que le cr ime 
c a c h a i t quelque mystère . Ce garde n e 
pouvai t avoir d' intérêt personnel à le 
c o m m e t t r e ! T r o i s c e n t mi l l e francs ! 
Bougre , ce n'est p a s une bagatel le . J e 
c o m p r e n d s qu'il ait m a r c h é ! Ça n e fa i t 
r ien les j e u n e s fi l les m o d e r n e s y vont 
u n p e u fort ! El les savent s e débarras­
ser de ceux qui l e s g ê n e n t soi t e l les-mê­
mes , soit par d e s m a n d a t a i r e s grasse­
m e n t payés ! Il ne n o u s reste p lus qu'à 
décerner m a n d a t d'arrêt contre ce t t e 
d e m o i s e l i j d'Andey, ajouta-t- i l , e n pré­
parant d é j à sur s a m a c h i n e l e s impri­
m é s à remplir. 

Jacques , l'arrêta, avec quelque ner­
vosité . 

— A t t e n d e z d o n c que je vous e n don­
n e l'ordre. ClérimL N e vous embal l ez 
p a s s i vite. I l n o u s faut, e n premier 
l ieu, faire vérifier d a n s les banques de 
L y o n l e s c o m p t e s que notre h o m m e peut 
y avoir. J e va i s vous dicter une c o m ­
miss ion rogatoire à cet effet . 

— Vous n'ordonnez pas c e t t e vérifi­
ca t ion par t é l égramme ? 

— Non , r i en n e presse, n n'y a pas 
péril e n la demeure . 

— Et s i ce t te demoise l le vous gl isse 
entre les d o i g t s ? 

— Pour quelle raison ? Elle ignore 
les révélat ions d u garde . S i e l le avai t 
d û s'enfuir et se cacher , el le l'aurait 
fai t le Jour o ù les Journaux o n t annon­
c é l 'arrestation d ' A t t i g n a t 

— Rien n e prouve qu'elle n e l'ait pas 
fai t I 

Jacques , qui comprena i t la logique de 

SoA 
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ce ra i sonnement , ne pouvait dire à so 
greff ier qu'il é ta i t sûr du contraire, pui 
qu'il avai t , le m a l i n même, reçu une ' 
tre de Rolande. 

I l avait l ' intime convict ion que le garde 
portai t contre elle une fausse accusat ion. 
Pourquoi ? Il ne pouvait l'expliquer, mai s 
la présence de là jeune fille auprès de 
se s a m i s à Nice, la correspondance qu'il* 
échangea ien t entre eux était suff isante 
pour lui prouver qu'elle n e pouvait eti • 
coupable de l' ignoble forfait dont la char­
gea i t Att ignat . Si vraiment elle avait été 
coupable , el le aurait pu fuir I 

Ce fut à regret, et en bougonnant, que 
le greff ier écrivit sous la dictée du magis­
trat la commiss ion rogatoire qu'il adres­
sa i t à s o n co l lègue de Lyon pour faire 
d a n s les banques de cet te ville toutes les 
recherches uti les. 

Et quand le pli fut prêt à partir, Jac ­
ques, dés ireux de rester seul avec ses pen­
sées , pria son axil iaire d'aller le por­
ter a u concierge, a f in de le met tre à la 
poste le soir m ê m e . 

Lorsqu'il s e retrouva seul, le pauvre 
garçon poussa un long soupir. Il é ta i t 
brise par l 'émotion v io lente qu'y venait 
d'éprouver. Rien de plus douloureux n'au­
rait pu lui arriver I Quoi t Rolande, sa 
chère a imée , é ta i t accusée par cet assas­
s in , dont les déc larat ions écrites, figurant, 
m a i n t e n a n t a u dossier, a l la ient l'obliger 
à convoquer la j e u n e fille pour lui de­
m a n d e r des expl icat ions sur les accusa­
t ions portées contre el le nar cet ignoble 
Individu 2 £ j $uivre), 
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